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relevância.

Agradecemos a Atena Editora que proporcionou que fosse real este momento e 
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RESUMO: Este trabalho está relacionado 
a um projeto de extensão, com o objetivo de 
proporcionar através das atividades do mini-
tênis o desenvolvimento das habilidades 
físicas, psicomotoras e da autoestima de 
crianças e adolescentes de Jacarezinho e 
Bandeirantes – PR. Por intermédio de materiais 
e métodos alternativos, objetiva ainda, salientar 
a importância da iniciação do tênis de campo 
para a contribuição no desenvolvimento integral 
de crianças e adolescente. Seu ensino está 
direcionado para atividades que privilegiem 
situações de jogos com cooperação, oposição 
e atividades recreativas. O projeto, ainda, 
tem como intuito, capacitar acadêmicos e 
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profissionais de Educação Física para trabalhar com o mini-tênis dentro e fora do 
contexto escolar. Dessa forma, pelos monitores, foram realizadas baterias de testes 
motores utilizando o protocolo PROESP-BR (2016) em todos os alunos participantes 
das aulas de mini-tênis em todo período de vigência do projeto. Foi realizado Festivais, 
atividades recreativas na Páscoa, dia das Crianças, Natal. Nos três polos que 
atendem o projeto as aulas são totalmente gratuitas. Durante a vigência de 4 anos 
do projeto de extensão foram realizadas capacitações para os monitores do projeto, 
essas capacitações foram ministradas pela equipe do Instituto Ícaro e professores 
colaboradores externos. Desta forma, observou-se evolução significativa no cenário da 
saúde e do desempenho motor das crianças e adolescentes praticantes de mini-tênis. 
Sendo assim, pode-se apontar que as aulas de mini-tênis contribuem positivamente 
para o aumento dos níveis de atividade física das crianças e dos adolescentes aliados 
aos aspectos físico-motor, intelectual, afetivo-emocional e social, através de atividade 
lúdicas que proporcionam o prazer juntamente com o desenvolvimento dos praticantes. 
PALAVRAS-CHAVE: Mini-tênis. Aptidão Física. Desempenho Motor.

MINI-TENNIS PROGRAM FOR CHILDREN AND ADOLESCENTS

ABSTRACT: This work is related to an extension project, with the objective of providing 
through the activities of mini-tennis the development of physical, psychomotor skills 
and the self-esteem of children and adolescents from Jacarezinho and Bandeirantes 
- PR. Through alternative materials and methods, it is also aimed to highlight the 
importance of initiation of field tennis for the contribution in the integral development of 
children and adolescents. Your teaching is directed to activities that privilege situations 
of games with cooperation, opposition and recreational activities. The project also aims 
to train academics and physical education professionals to work with mini-tennis in and 
out of the school context. Thus, by the monitors, motor test batteries were performed 
using the PROESP-BR protocol (2016) in all students participating in mini-tennis classes 
throughout the project’s term. Festivals, recreational activities were held at Easter, 
Children’s Day, Christmas. In the three centers that attend the project the classes are 
completely free. During the 4-year duration of the extension project, training was carried 
out for the project monitors, these trainings were taught by the Icaro Institute team and 
external collaborating teachers.  Thus, there was a significant evolution in the health 
and motor performance scenario of children and adolescents practicing mini-tennis. 
Thus, it can be shown  that mini-tennis classes contribute positively to the increase in 
the levels of physical activity of children and adolescents allied to the physical-motor, 
intellectual, affective-emotional and social aspects, through playful activity that provide 
pleasure together with the development of practitioners.
KEYWORDS: Mini-Tennis. Physical Fitness. Motor Performance.

1 | 	INTRODUÇÃO 

A prática de atividades físicas é o passaporte para um modo de vida 
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saudável, trazendo consigo diversos privilégios no que tange a promoção de saúde 
e desenvolvimento motor de crianças e adolescentes. Em qualquer idade, é um 
hábito importante para a manutenção da saúde, prevenção de doenças, bem-estar 
e desenvolvimento psicomotor, apresentando relação com o balanço energético 
e o controle da massa corporal (COSTA et al., 2014). Hábitos de atividade física, 
incorporados na infância e adolescência possivelmente possam acompanhar 
o indivíduo até a vida adulta (GUEDES et al., 2001). De acordo com o Colégio 
Americano de Medicina Esportiva (ACSM, 1997), a aptidão física para a crianças e 
adolescentes deve ser desenvolvida como primeiro objetivo de incentivo a adoção 
de um estilo de vida apropriado com a prática de exercícios por toda a vida, com o 
intuito de desenvolver e manter condicionamento físico suficiente para melhoria da 
capacidade funcional e da saúde. 

Vieira et al. (2009) evidenciam que crianças e adolescentes que tem uma boa 
base motora (vivências/experiências motoras), demonstram vantagens em muitas 
situações, como na aprendizagem de habilidades motoras complexas e na precisão 
dos movimentos, contribuindo para melhora na percepção do desempenho motor. 
O desempenho motor é o aspecto observável do movimento e influenciado por 
muitos fatores como: motivação, condição física, fadiga (SCHMIDIT; WRISBERG, 
2010). Para Gallahue, Ozmun e Goodway (2013)  é considerado como o nível de 
desempenho atual de um indivíduo, influenciado por fatores como movimento, 
velocidade, agilidade, equilíbrio, coordenação e força. O ser humano adquire 
habilidades motoras, progredindo de movimentos simples, desorganizados e 
sem habilidade, para execução de habilidades motoras altamente organizadas e 
complexas (MARQUES, 1996). Barela (1999) afirma que todas as habilidades 
motoras presentes no repertório motor do ser humano, via regra, passam pelo longo 
caminho “do inexperiente ao habilidoso”.

Esportes com raquetes demonstra que as habilidades adquiridas nesses 
esportes fazem uma relação importante com os movimentos fundamentais e 
com as habilidades especializadas (GALLAHUE; OZMUN; GOODWAY, 2013). 
O tênis é uma prática física corporal e mental, que deixa transparecer facilmente 
a personalidade de quem o realiza. Portanto, o valor do Mini-tênis como jogo 
desportivo a ser desenvolvido, parece mais que recomendado, se pensar na sua 
contribuição no progresso motor e no desenvolvimento de novas habilidades das 
crianças em conjunto com o desenvolvimento das capacidades biomotoras e, por 
fim, efetivamente contribuirá na formação integral das crianças, aspectos esse que 
o jogo pode proporcionar.

Para Crespo e Miley (1998)  uma das formas mais eficazes de introduzir 
tênis de campo para as crianças de uma maneira divertida e ativa usando uma 
abordagem com base nos jogos é o Mini-tênis, pela condição que as elas têm de 
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jogar em um ambiente compatível com as suas capacidades físicas. A sua prática 
não requer equipamentos sofisticados, mas adaptados, além de possuir regras 
simples e a quantidade de técnica ensinada é básica e de fácil aprendizado. Para 
Brustolin (1995) “o mini-tênis é o tênis em proporções menores; quadras menores, 
raquetes menores, rede mais baixa, bolas mais leves, regras mais simples e a base 
do aprendizado está no controle da bola e nos jogos”.

De acordo com Bompa (2002)  as diversas formas de jogos e brincadeiras 
quando bem conduzidos tende a desenvolver de uma maneira geral o sistema 
cardiorrespiratório, a capacidade de força e de velocidade, além de ser uma 
ótima estratégia metodológica, pois a criança se exercita de uma maneira lúdica 
e prazerosa. Já Chiminazzo e Azzi (2005) , dizem que o jogo de tênis, por ser um 
esporte individual, precisa de um grande esforço por parte de seus praticantes. O 
jogador deve ter consciência de que se ele não usufruir do jogo, com certeza o 
seu parceiro também não usufruirá. Este embasamento deverá ser adquirido pelo 
processo educativo. É fundamental jogar com o outro e não contra o outro.

Alicerçado nos estudos de especialistas que se preocupam em estudar 
a criança no que tange ao desempenho motor relacionado a aptidão física e a 
saúde, certamente se pensar de forma racional a proposta da implantação de um 
estudo, relacionado ao desempenho motor como promotor de saúde, juntamente 
com o Projeto de Extensão Mini-tênis, pela sua dinâmica e pela sua característica 
efetivamente poderá contribuir e muito com o progresso motor das crianças. Nesse 
sentido, o objetivo do projeto extensão foi proporcionar através das atividades do 
mini-tênis o desenvolvimento das habilidades físicas, psicomotoras e da autoestima 
de crianças e adolescentes de Jacarezinho e Bandeirantes – Paraná.

2 | 	METODOLOGIA

Esse trabalho é um projeto de extensão cadastrado na Universidade Estadual 
do Norte do Paraná – UENP, e teve como objetivo proporcionar através das 
atividades do mini-tênis o desenvolvimento das habilidades físicas, psicomotoras 
e da autoestima de crianças e adolescentes de Jacarezinho e Bandeirantes – 
PR. Objetiva, também, a democratização da modalidade em todas as camadas 
socioeconômicas; procura proporcionar, através de atividades lúdicas do mini-tênis, 
a socialização dos participantes; procura abranger o maior público possível, dentro 
da modalidade, pois, as características do projeto, com aulas coletivas, permitem a 
inclusão de muitos participantes; e, ainda, tem como intuito capacitar acadêmicos 
e profissionais de Educação Física para trabalhar com o mini-tênis dentro e fora do 
contexto escolar. 

As aulas do projeto de extensão são realizadas através da prática das técnicas 
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de ensino voltadas para:
(a) Domínio corporal;
(b) Adaptação ao ambiente e materiais de jogo;
(c) Prática do jogo – global;
(d) Golpes básicos no Tênis;
(e) Oposição e cooperação na iniciação ao Tênis;
(f) Atividades recreativas.
Os materiais utilizados são apropriados a cada faixa etária, sendo raquetes 

e bolinhas menores e mais leves a fim de respeitar a fase de desenvolvimento de 
cada criança/adolescente. Os materiais utilizados de acordo com a faixa etária 
são: raquetes de 5 a 6 anos; raquetes de 7 a 13 anos; raquetes de adulto; bolinha 
vermelha (25% da velocidade); bolinha laranja (50% da velocidade); bolinha verde 
(75% da velocidade); bolinha amarela (oficial); cones; bambolês.

As aulas para as crianças e adolescentes são divididas em três polos, sendo 
dois na cidade de Jacarezinho – PR e um na cidade de Bandeirantes – PR. As aulas 
em cada polo são realizadas duas vezes na semana divididas em quatro horários e 
as turma são divididas por faixa de etária (5 a 8 anos de idade e 9 a 13 anos de idade, 
cada faixa etária possui um horário no período matutino e outro no vespertino).

Esse projeto tem aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa CEP-UENP 
pelo parecer nº 3083384/2018. Dessa forma, foram realizadas baterias de testes 
motores, periodicamente, utilizando o protocolo PROESP-BR (2016) em todos os 
alunos participantes das aulas de mini-tênis, para analisar o desenvolvimento físico 
e motor dos participantes. Foi responsabilidade dos monitores a condução dos 
testes e avaliações referentes as variáveis antropométricas e as capacidades de 
desempenho motor durante as aulas.

Para a aplicação dos testes foi obedecida a seguinte sequência: Massa Corporal, 
Estatura, Envergadura, Teste de sentar-e-alcançar, Teste de corrida/caminhada 
dos 6 minutos, Teste de resistência abdominal, Arremesso da medicineball, Salto 
horizontal, Teste do quadrado e Teste de corrida de 20 metros. Os testes foram 
realizados na mesma hora do dia para evitar possíveis efeitos do ciclo circadiano, 
ocorrendo das 9:00 as 10:00 horas nas turmas matutinas e das 14:00 as 15:00 
nas turmas vespertinas. Para classificação dos resultados o PROESP-BR (2016) 
estabelece como normas e critérios de avaliação, pontos de corte ou valores críticos 
estratificados por idade e sexo. Valores abaixo dos pontos de corte é considerado 
como ZONA DE RISCO À SAÚDE e valores acima, ZONA SAUDÁVEL (GAYA et al., 
2006).

Após as coletas periódicas os dados coletados foram tratados por meio do pacote 
computadorizado Statistical Package for the Social Science (SPSS), versão 26.0. 
Para a análise das variáveis numéricas recorreu-se aos procedimentos da estatística 
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descritiva (frequência absoluta e relativa), posteriormente, para identificação de 
eventuais diferenças, ao teste U de Mann-Whitney (mediana), segundo resultados 
do teste de normalidade Kolmogorov-Smirnov. As variáveis categóricas (proporção 
de frequência de acordo com os pontos de corte considerados) foram analisadas 
mediante tabelas cruzadas, envolvendo testes de qui-quadrado (X2), para identificação 
de diferenças estatísticas entre os grupos (comparações múltiplas ajustadas pelo 
método Bonferroni. Os valores de p<0,05 foram considerados estatisticamente 
significativos para todas as análises.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

O projeto de extensão Mini-tênis tem proporcionado a crianças da cidade de 
Jacarezinho e Bandeirantes, a participar, de forma gratuita, de diferentes atividades 
educativas e recreativas relacionada ao Tênis de Campo, e ainda, dado a oportunidade 
aos Acadêmicos do Curso de Educação Física a vivenciarem, como monitores, um 
programa de extensão. 

Os acadêmicos/monitores têm participado de reuniões semanais para 
elaboração das aulas, grupos de estudo de pesquisa relacionados a temática 
do projeto e participaram de capacitações proporcionadas pelo Instituto Ícaro de 
Curitiba (parceiro do projeto) no ano de 2016, 2017, 2018 e 2019. Observou-se, 
com a participação deles nesse projeto, uma grande melhora na didática nas aulas 
do projeto, melhora da técnica dos movimentos do Tênis de campo, esporte não 
praticado pelos monitores antes do início do projeto, melhora na formação acadêmica, 
e até mesmo na participação deles em sala de aula durante a graduação.

Em relação as crianças participantes do projeto identificaram-se os avanços em 
alguns aspectos como a socialização, o desenvolvimento físico e, principalmente a 
coordenação motora. Sendo que as aulas ocorrem 2 vezes na semana, com duração 
de uma hora. As crianças podem participar nos dois dias, ou mesmo um dia só. 
Mesmo aquelas que frequentam apenas uma vez na semana nota-se a melhora no 
desempenho físico, motor e cognitivo.

O projeto mini-tênis conta com o suporte financeiro do Instituto Ícaro, com 
disponibilização de materiais para as aulas (raquetes, bolas, redes, materiais 
recreativos), uniforme gratuito para as crianças, cursos e capacitações para os 
acadêmicos de Educação Física (gratuitos e/ou com baixo custo), ajuda de custo 
para alguns monitores e pretendem aumentar ainda mais a ajuda para esse projeto.

No ano de 2019 o projeto aumentou o número de turmas e dias de atendimento, 
pela demanda de crianças que vem aumentando, totalizando atualmente 180 crianças 
em 12 turmas nos 3 polos. No final de 2018 o projeto contava com aproximadamente 
130 crianças nos 3 polos (Jacarezinho CCS e Colégio João de Aguiar e Bandeirantes 
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CLM). No ano de 2017 o projeto encerrou o ano com 95 crianças. No final do ano 
letivo de 2016 o projeto terminou com aproximadamente 50 crianças. 

O projeto também conta com a participação de alunos de Iniciação Científica 
Voluntária da universidade, desenvolvendo pesquisas para o acompanhamento do 
desempenho motor das crianças participantes. Durante a vigência do projeto foi 
realizado Festivais, atividades recreativas na Páscoa, dia das Crianças, Natal para 
os participantes.

Dessa forma, esse projeto tem como proposta mostrar que o mini-tênis 
efetivamente pode contribuir na formação integral dos participantes e dos 
acadêmicos, como já está fazendo. Nesta perspectiva, o projeto mini-tênis permite a 
democratização da modalidade e é vista como um meio para promover a integração 
social, a vivência de cultura esportiva e estimula comportamentos implícitos em seus 
princípios como o respeito ao próximo, o trabalho em equipe, a competitividade, o 
autocontrole e a disciplina, tanto das crianças participantes, como nos acadêmicos/
monitores. 

Em relação as avaliações físicas, relacionadas ao desempenho motor e a saúde 
dos participantes, notou-se diferenças significativas nos indicadores de estatura, 
envergadura, IMC, flexibilidade, aptidão cardiorrespiratória, força explosiva de 
membros inferiores, agilidade, velocidade. Esse resultado pode ser explicado pelo 
projeto de extensão contar com aulas voltadas ao aperfeiçoamento das habilidades 
motoras, assim como as capacidades coordenativas das crianças e dos adolescentes. 

No início do projeto, em consequência de os alunos não praticarem atividade 
física regularmente, verificou-se desempenho fraco na maior parte dos testes 
motores em relação ao desempenho esportivo. Após intervenção, observou-se 
evolução significativa no cenário da saúde e do desempenho motor, ainda que alguns 
indicadores não tenham sido estatisticamente significativos. Sendo assim, pode-se 
apontar que as aulas de mini-tênis contribuem positivamente para o aumento dos 
níveis de atividade física das crianças e dos adolescentes aliados aos aspectos 
físico-motor, intelectual, afetivo-emocional e social, através de atividade lúdicas que 
proporcionam o prazer juntamente com o desenvolvimento dos praticantes. 

Ao realizar a primeira bateria de testes, maior parte dos avaliados encontravam-
se classificados na zona de risco à saúde, já nas avaliações seguintes, observa-se 
migração dos mesmo para a zona saudável. Desta forma, afirma-se que as aulas de 
mini-tênis estão sendo efetivas para manter os níveis adequados da aptidão física 
relacionada à saúde dos alunos, uma vez que a finalidade do projeto de extensão 
não é somente o talento esportivo. Os indicadores antropométricos e de desempenho 
motor, em relação aos momentos analisados, demonstraram valores significativos 
em nove das treze variáveis avaliadas, sendo verificados nos medidores de idade, 
estatura, envergadura, IMC, flexibilidade, aptidão cardiorrespiratória, força de 
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membros inferiores, agilidade e velocidade. Assim, percebe-se que a participação 
dos alunos no projeto de extensão está sendo efetiva, provocando evoluções em 
suas habilidades e capacidades motoras. Comprovando os efeitos positivos de um 
projeto de intervenção, Costa et al. (2014) evidenciam que a proposta pedagógica 
se fez eficaz promovendo o desenvolvimento das habilidades motoras revelando-se 
como uma opção viável para promover o desempenho motor das crianças.

Para os próximos anos alguns objetivos serão inseridos no projeto: pretende-
se ampliar o número participantes, entre crianças e acadêmicos, aumentar os locais 
de realização, para que tenha uma maior abrangência e, está em negociação, uma 
parceria com mais escolas de Jacarezinho para que possa proporcionar as aulas 
aos seus participantes. 

4 | 	CONCLUSÃO 

Os resultados alcançados com a prática das atividades propostas pelo projeto 
têm sido efetiva para a melhora dos níveis de atividade física e da saúde dos 
participantes. As atividades têm contribuído não só para as crianças participantes, 
mas, também, para os acadêmicos/monitores no âmbito da extensão (com o 
atendimento da comunidade), do ensino (no planejamento e execução das aulas) e 
da pesquisa (com a avaliação das crianças e publicação dos resultados).

Desta forma, conclui-se que práticas de intervenção provocam influências 
expressivas na aptidão física relacionada a saúde e no desempenho motor de seus 
praticantes. A prática regular de atividade física traz benefícios não só na infância e 
adolescência, mas se mantém até a vida adulta, assim, ratifica-se a importância de 
projetos de intervenção durante a fase escolar dos praticantes.
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